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INTRODUÇÃO 

Em 2025, tomou força uma movimentação de grupos políticos, através de meios de 

comunicações, que tinham por objetivo promulgar uma legislação, que visava proibir a 

contratação de artistas, que em suas obras fizessem apologia à violência e ao tráfico de drogas. 

O projeto de lei foi criado e apresentado pela vereadora do município de São Paulo 

Amanda Vetorazzo (União Brasil). Em questão de dias, outros políticos de orientação 

conservadora, apresentaram em seus respectivos municípios projetos semelhantes.  

Essa proposta intitulada de Projeto Anti Oruam, é denominada assim, considerando um 

de seus principais alvos, o MC Oruam , artista de Trap,  filho de Marcio Nepomuceno Santos2.  

Em suas letras, característica marcante do subgênero musical trap, tem como destaque uma 

narrativa original da vivência em comunidades periféricas, apresentando relatos sobre o 

impacto da violência urbana, assim como, da criminalidade nesses territórios.  

A questão central que problematiza esse trabalho é a relação entre censura e 

criminalização da arte periférica, visto que, ao proibir a contratação de artistas de rap e funk 
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pelo conteúdo de suas letras, criminaliza todo um movimento artístico de músicos e letristas 

oriundos de regiões periféricas do Brasil.  

 

DESENVOLVIMENTO 

Cabe destacar que o debate em relação a apologia ao crime e a perseguição as expressões 

culturais da população negra não surgem com o projeto “Anti Oruam” em 2025, este é um 

movimento constate ao longo da história brasileira.  

Podemos citar como exemplo, o código penal de 1890, que entre seus principais 

elementos, tinha a criminalização do samba, culminando assim um movimento que além de 

proibir eventos de samba, proibia o porte de instrumentos musicais relacionados ao gênero, que 

eram motivo de prisão, como nos aponta Oliveira (2022). 

O código penal de 1890, está presente na gênese do samba, porém, no samba que 

podemos considerar mais moderno, pode ser percebido no movimento de censura e perseguição 

ao sambista Bezerra da Silva (1927 – 2005), onde sua obra arraigada de críticas sociais, em que 

visava expor a realidade da favela, suas letras de samba foram rotuladas como “Sambandidos”, 

por parte da imprensa, visto que, o artista cantava sobre questões que retratavam  o cotidiano 

das favelas cariocas.  

Outro exemplo de criminalização, é o caso da censura ao videoclipe de “Isso aqui é uma 

guerra”, do grupo paulista de Rap Facção Central, onde o ministério público tentou censurar a 

veiculação do clipe, sob alegação de que o clipe transgredia o artigo 286 do código penal, 

configurando assim como uma incitação à prática de crimes, como aponta Soledad (2019). 

Exemplo mais recente dessa criminalização é a forma como no final do mês de maio de 

2025, o músico Marlon Brandon, com nome artístico Mc Poze  foi levado de forma truculenta 

até a delegacia, para responder inquérito relacionado a apologia ao crime e relação com o 

narcotráfico como aponta Terra (2025). 

Esses foram alguns exemplos, onde ao longo da história, o Estado visa criminalizar a 

população negra e suas expressões culturais, servindo assim, de aparato jurídico como forma 

de efetuar este processo. 

 

CONCLUSÃO 



 

 

 

A presente discussão através de uma análise qualitativa de notícias jornalísticas e 

bibliografia pertinente ao tema, visa expor como ao longo da história brasileira, as expressões 

artísticas e culturais cuja origem remetem a população  negra, sofre um movimento de 

perseguição e censura por parte do Estado, endossado pela mídia. 

Sendo assim, busca-se analisar ao longo da discussão, o caráter pedagógico e de  

resistência cultural dos gêneros musicais negros, configurando  as quadras das escolas de samba 

como um espaço crucial de conscientização e pedagogia da população negra, como aponta  Braz 

(2022). E ainda, analisar como as tentativas de censuras efetuadas pelo Estado, visam mascarar 

uma prática de racismo por parte do Estado brasileiro. 
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